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RESUMO 

O Mercosul e a projeção política do Brasil, as incertezas e os temores dos empresários, os limites e objeções. As necessidades estratégicas para o desenvolvimento e a credibilidade do Mercosul e do Brasil rumo ao desenvolvimento de estratégias e alianças econômicas que projetem um Brasil rumo ao desenvolvimento. 

INTRODUÇÃO
A organização do mundo em torno de blocos econômicos e não mais pelas ideologias levou ao acirramento dos mercados globais, as economias nacionais crescem menos do que os volumes internacionais de negócios (KOTABE et al. 2000, p. 73) e o interesse do autor pelo tema ocorre exatamente deste fato, pois a área de livre comércio formada pelo Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai, o Mercosul, é uma decisão estratégica para o desenvolvimento da América do Sul (CORRÊAS 1998) . 

A participação política do Brasil de maneira mais expressiva no cenário internacional de fato começou por volta dos anos 90. Entre os fatores que marcaram esta nova era da política externa brasileira pode-se citar alguns exemplos: a abertura da economia, a estabilização da economia interna com o fim da inflação, a formação do Mercosul, a reunião dos 11 presidentes latino-americanos em Brasília, a formação do G-X e a maior participação das tropas brasileiras em missões internacionais (Angola, Timor Leste e o mais recente no Haiti). 

"O envio do maior contingente brasileiro a serviço da ONU na história, iniciado em junho, é parte da tentativa do governo para assumir o papel de mediador em crises regionais e obter uma vaga permanente no Conselho de Segurança da ONU.." 

HAY, 2004 

OBJETIVO 

Este artigo tem o objetivo de apresentar e analisar alguns riscos e oportunidades para a estratégia brasileira na condução de sua política externa e os impactos nas empresas, envolvendo a discussão entre os possíveis acordos entre o Mercosul e a União Européia e também do projeto da ALCA e a hegemonia norte-americana. 

DESENVOLVIMENTO 

O colapso das negociações da ALCA com o Mercosul, e dos esforços que o Brasil vem fazendo para integrar a América do Sul, apesar de toda a fragilidade dos países sul​americanos, lança algumas dúvidas para as empresas instaladas no Brasil, nacionais ou multinacionais quanto à questão dos blocos econômicos. 

Enquanto as projeções para acordos com a ALCA em 2005 se desfazem o Brasil propõe uma união sul-americana priorizando a integração (SOLIANI 2004) e o fortalecimento regional. Estas ações praticadas em especial pelo Brasil, que assumiu a posição de liderar a América do Sul (SOTERO 2000) e os esforços de integração acabaram encontrando apoio de várias nações fora da própria geografia da América do Sul. 

Não se pode discutir a ALCA sem analisar o NAFTA, o acordo de livre comércio entre Estados Unidos, Canadá e México. A favor das empresas está o fato que o NAFTA impulsionou os negócios no México, aumentando o PIB mexicano consideravelmente, por outro lado quando discute-se a integração econômica, não há equilíbrio, principalmente quando trata-se de produtos da terra, o próprio México sofre com restrições americanas e até o Canadá sofre com ações unilaterais dos Estados Unidos (KOTABE et al. 2000, p. 69). 

Apesar das diferenças econômicas, regionais e da abrangência não poderia ser diferente a discussão da ALCA com a América do Sul. Mesmo para o Brasil e a Argentina, que são os países de maior peso na região sul das Américas, a discussão dos itens da terra é muito importante. Para todo país de menor nível de desenvolvimento econômico o “pacote agrícola” assume um papel muito importante na negociação de uma área de livre comércio. 

Alerta-se que não são apenas os produtos da terra que são discutidos e que causam controvérsias, mas se uma nação ou blocos econômicos buscam a integração econômica e o desenvolvido não se pode deixar de lado esta discussão, principalmente países sul​americanos. 

Para os setores desenvolvidos e competitivos da economia brasileira a ALCA é bem-vinda e desejada, representa novas oportunidades de negócios, mais mercados e investimentos, o colapso das negociações para acordar a ALCA em 2005 representa uma ameaça para as empresas que buscam a expansão e ao mesmo tempo são competitivas. Outro receio é que os Estados Unidos fechem acordos bilaterais com países sul-americanos deixando de “fora” os países que se opõem tenazmente. 

Estrategicamente não é bom para o Mercosul, e para o Brasil, ficar de fora da ALCA e não é nada interessante para os Estados Unidos fechar a ALCA sem os grandes pesos da economia sul-americana: Brasil e Argentina. 

O foco das discussões e pressões contra a ALCA é baseado no fato que o modelo de área de livre comércio praticamente imposto pelos norte-americanos não promoverá a integração econômica e também se pergunta que modelo de desenvolvimento os países sul​americanos desejam em uma área de livre comércio de tamanha magnitude? 

" Resumindo: a Alca pode ser benéfica para o Brasil, mas não se deve esperar que ela resolva todos os nossos problemas de desenvolvimento econômico e social no curto ou médio prazo; estes só podem ser encaminhados internamente, com a mobilização de outros vetores de transformação estrutural " educação, capacitação profissional, investimentos em ciência e tecnologia, modernização institucional etc. ", não de maneira exógena a partir de um impulso originado no entorno econômico externo." 

ALMEIDA 2001 (b) 

Para responder a pergunta anterior deve-se antes responder a uma questão: Qual modelo estratégico os países da América Latina devem seguir? Os Estados Unidos reclamaram que o Brasil não vem deixando claro qual é sua política de alinhamento internacional. 

Apesar não estar declamado em lugar algum, é claro para todos e talvez não para os EUA, que o Brasil vem adotando uma clara política de distanciamento dos Estados Unidos. Este distanciamento não reflete inimizade ou desafetos, muito pelo contrário, é a necessidade profunda de uma maior independência no cenário internacional e econômico. 

Na prática esta estratégia está dando certo, os parceiros econômicos do Brasil e os destinos das exportações brasileiras estão mudando o “mapa econômico” das exportações brasileiras. 

O que se deve notar é que o Mercosul, desacreditado pelos norte-americanos, como força política e estratégica, funcionou. Este ousado projeto da política externa amadureceu as relações do Brasil com seus vizinhos e aumentou a força política do Brasil na região. 

Os próprios norte-americanos viram-se diante da necessidade de reagirem à formação de vários blocos econômicos. O Mercosul saiu da simples tentativa e se transformou em realidade, seja sucesso econômico ou estratégico. 

A dificuldade enfrentada para acordar a ALCA nasce do fato que os desafios de formação de um bloco econômico ou área de livre comércio envolvendo parceiros desiguais cria, entre outros problemas, a polarização econômica. Como exemplo de polarização econômica pode-se citar novamente os Estados Unidos da América e o NAFTA e dentro do Mercosul os problemas entre Brasil e Argentina. 

Para os próximos anos a maior preocupação é se esta estratégia de aumentar parceiros comerciais continuará funcionando na prática, pois depender de poucos “clientes” sempre foi uma ameaça, mas quando se fala de nações o contexto é diferente. Também há outra preocupação e nem um pouco pequena: Na defesa dos seus interesses os norte americanos tem-se mostrado um pouco truculentos, basta rever suas ações a partir da segunda metade do século XX. 

Usando uma frase de então Presidente Fernando Henrique Cardoso na crise da “Vaca Louca”, ao se referir as medidas que o Brasil usaria na retaliação comercial contra os canadenses, “ Guerra é guerra e na guerra vale tudo”, muitas questões poderão surgir em espectro amplo nas ações dos EUA, como exemplos: 

-A questão do urânio enriquecido. 

-Gestão de fronteiras e o narcotráfico. 

-Amazônia Brasileira e a atração que os EUA têm por esta região. 

Paralelo a estas questões, que aparecem fatos que podem ou não se associar a estas possibilidades: 

-Os estudos para a formação de uma “Força Militar do Mercosul” (BRASIL, 2000); 

-A possibilidade do Brasil, Índia e África do Sul formarem um grupo de cooperação comercial na área de defesa (BRASIL, 2004). 

Estas ações não são afrontas a qualquer força político-militar, mas a demonstração e o exercício da possibilidade de oferecer proteção contra o contrabando, narcotráfico, pirataria clássica, tráfico de armas e o terrorismo nas regiões de passagem entre fronteiras terrestres e oceanos. Enquanto que na reunião da OEA os Estados Unidos propõem novamente dissolução das forças armadas dos países latinos e a formação (conversão) de forças policiais para combater justamente os mesmos problemas. 

Por enquanto estas discussões não estão afetando o desempenho da indústria brasileira e nem as exportações, os problemas existentes para exportar os produtos nacionais para os EUA seguem as regras protecionistas dos norte-americanos e não retaliações políticas. 

CONCLUSÕES 

As multinacionais ainda têm o Brasil como interessante mercado, apesar do número de multinacionais européias terem aumentado bastante (resultado de um maior acirramento da concorrência mundial e do bom desempenho da União Européia), as multinacionais de origem norte-americana também consideram o Brasil um bom mercado. 

Embora existam receios, principalmente sobre o futuro econômico brasileiro, as organizações na prática avançam mais rápido do que os blocos ou acordos e estes últimos agem mais como facilitadores. 

“Os industriais consideram "fracos" os resultados das negociações com China e Rússia, porque o Brasil teria feito concessões demais e recebido pouco. Pedem também revisão do acordo do Mercosul. "Precisamos avaliar se o Mercosul vale a pena como união aduaneira, porque limita nossa capacidade de fechar acordos com outros países", diz José Augusto de Castro, vice​presidente da AEB. "Queremos mudança na postura do Itamaraty, com maior ênfase em acordos bilaterais e regionais", diz Roberto Giannetti da Fonseca, diretor do Departamento de Relações Internacionais da Fiesp." 

MELLO, 2004 

É evidente que esta “elasticidade de negócios” possuí limites e a preocupação dos empresários é real, quanto mais rápidos forem os acertos e acordos políticos, tanto internos como externos, mais rápido o Brasil entrará no círculo virtuoso: produz mais e melhor e por isso emprega mais e melhor, emprega por investir mais e melhor e por investir mais  cada vez mais melhora a técnica e o empregado...a população consome mais por estar  empregada e exporta mais por produzir melhor... 

Pode-se concluir que o Mercosul ajudou o Brasil a se projetar no mercado  internacional como liderança política e econômica, mas é exatamente como vai lidar com  as limitações regionais e os problemas que vai ditar o sucesso ou o fracasso dos próximos  passos e colaborar ou não para o contínuo crescimento dos negócios em 2005. 
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